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Resumo 
O crescente incentivo à produção de biodiesel tem gerado um excedente de glicerina no mercado, provocando uma redução expressiva no seu valor comercial. Uma solução está no uso de estratégias biotecnológicas a fim de usá-la como fonte de carbono em cultivos microbianos para obtenção de produtos de maior valor agregado, contribuindo para o desenvolvimento sustentável da cadeia do biodiesel. O objetivo deste trabalho foi avaliar o uso de glicerina residual como fonte de carbono na produção de lipase pelas leveduras Yarrowia lipolytica NRRL YB-423, Candida lipolytica Y 1095 e Rhodoturula mucilaginosa. Para o cultivo microbiano foi usado o meio de cultura contendo 12 g/L de glicerina residual, 3 g/L de extrato de malte, 3 g/L de extrato de levedura e 5 g/L de peptona. Os experimentos foram realizados em triplicata, em incubadora rotatória a 30oC e agitação de 180 rpm, sendo retiradas alíquotas dos cultivos para a determinação da concentração celular (espectrofotometria),  pH (potenciômetro) e atividade lipolítica (método titulométrico). Para a análise dos resultados aplicou-se teste de Tukey a 95% de confiança (p≤ 0,05). Verificou-se que Y. lipolytica NRRL YB-423, C. lipolytica Y 1095 e R. mucilaginosa não diferiram entre si quanto à produção de lipase, atingindo 0,79±0,25; 0,93±0,20 e 0,64±0,24 U/mL, respectivamente. A glicerina residual mostrou-se promissora como fonte de carbono para a produção de lipase. Agradecimentos: FAPERGS, CNPq.
De 24 a 28 de outubro de 2011

FURG - Campus Carreiros


